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SAÚDE MENTAL

Perigos do vício em 
pornografia digital
O Brasil ocupa a 10ª colocação entre os países que consomem sexo por imagem. O uso em excesso é prejudicial

U
ma busca na internet, um 
clique em um vídeo. Pa-
ra muitos, é assim que co-
meça um vício. Com os 

avanços tecnológicos, a facilidade 
de acesso a conteúdos que geram 
prazer imediato cresceu. Com isso, 
a pornografia passou a ser produ-
zida em grande escala e disponi-
bilizada de forma gratuita. O vício 
em pornografia pode ser tão pre-
judicial quanto os transtornos ge-
rados por drogas, jogos ou depen-
dência de telas. O Correio conver-
sou com pessoas que foram afe-
tadas pelo uso da pornografia. Os 
nomes utilizados na reportagem 
são fictícios para preservar a iden-
tidade dos entrevistados.

Os dados de um dos sites mais 
populares de conteúdo adulto, o 
PornHub, revelou que, em 2022, 
o Brasil ficou no 10º lugar entre 
os países que mais consomem 
pornografia no mundo, sendo 
39% dos usuários do público fe-
minino e 61% do público mas-
culino. Os dados também mos-
traram que 41% da audiência 
são de jovens entre 18 e 24 anos, 
26% de 25 a 34 anos e 14% têm 
entre 35 e 44 anos. Além disso, a 
categoria mais pesquisada pe-
los brasileiros são vídeos de mu-
lheres transexuais, mesmo sen-
do o país que mais mata pessoas 
trans, com 145 pessoas assassi-
nadas no último ano. 

O consumo excessivo e desen-
freado traz sérios problemas pa-
ra quem o consome e, principal-
mente, para quem se relaciona 
com esses indivíduos. A univer-
sitária Maria, de 20 anos, viveu 
uma dolorosa experiência ao se 
envolver em um relacionamen-
to com um viciado em pornogra-
fia. “Eu sequer conseguia tocar o 
seu corpo sem que ele demons-
trasse insatisfação e desconforto, 
era como se somente ele mesmo 
conseguisse se agradar nos mo-
mentos do vício, como se a vida 
real fosse insuficiente”, revelou.

O vício do namorado compro-
meteu a dinâmica do relaciona-
mento, afetando, inclusive, a in-
timidade do casal. Os fetiches fa-
ziam Maria se sentir desconfor-
tável e desrespeitada. “Ele tinha 
muitos fetiches estranhos. Que-
ria que simulássemos um abuso 
sexual, gostava de me xingar de 
forma exageradamente ofensiva, 

o que me fazia sentir como um 
objeto”, disse.

A pesquisa feita pelo site de 
conteúdo adulto também mos-
tra a categoria “hentai”, anima-
ções no estilo japonês em que os 
personagens perfomam atos se-
xuais, como uma das mais pro-
curadas.

A pornografia pode ser um fa-
tor de estresse em relacionamen-
tos amorosos. Segundo o psicó-
logo Matheus Karounis, o consu-
mo exagerado de vídeos adultos 
causa falta de interesse e distan-
ciamento em um relacionamen-
to. “O parceiro que está mediante 
um uso compulsivo, muitas ve-
zes, experimenta uma descone-
xão emocional com seu parceiro, 
além do desenvolvimento de ex-
pectativas irreais de como o sexo 
deve funcionar e diminuição do 
interesse pelo parceiro e sexual 
por um todo. Em geral, o uso de 
pornografia acaba sendo mais re-
compensador do que o ato real”.

Renata Figueiredo, médica 
psiquiatra e presidente da As-
sociação Psiquiátrica de Brasília 
(APBr) explica que o  consumo 
frequente de pornografia pode 
desencadear alterações nos cir-
cuitos de recompensa do cére-
bro, especialmente nas regiões 
relacionadas à dopamina, o que 
está associado ao desenvolvi-
mento de padrões de comporta-
mento compulsivo.

“A exposição repetida pode 
levar à dessensibilização, o que 

exige estímulos cada vez mais in-
tensos para se obter o mesmo ní-
vel de satisfação, algo observado 
em outras formas de vício. Além 
disso, há uma redução na respos-
ta emocional e um aumento da 
tolerância, gerando insatisfação 
com a vida sexual e os relaciona-
mentos”, expôs a médica.

Compulsão

Karounis explica que existem 
sinais de que o consumo de por-
nografia se tornou uma com-
pulsão, como a incapacidade de 
controle, aumento da tolerância, 
preferência por atividades rela-
cionadas a sexo e o impacto ne-
gativo na vida pessoal, sobretudo 
amorosa e sexual. Há relatos de 
danos à vida profissional, já que 
muitas pessoas acabam consu-
mindo a pornografia no trabalho. 
“A alteração dopaminérgica e re-
compensadora que a pornografia 
e a masturbação oferecem resul-
ta em um baixo desempenho em 
todas as áreas da vida”, explicou 
Karounis.

De acordo com o psicólogo 
comportamental clínico Jayme 
Pinheiro Rabelo, o consumo de 
pornografia começa a se tor-
nar uma compulsão ou um vício 
quando o indivíduo passa a ter 
danos. “Os dados vão desde le-
são por esforço repetitivo ou da-
nos na região genital, assim co-
mo só conseguir ter prazer com 
elementos associados ao pornô, 
além da perda de contato social, 
com o aumento da ansiedade pe-
lo contexto eufórico envolvido”.

O médico psiquiatra e mem-
bro do Departamento de Se-
xologia da Associação Brasilei-
ra de Psiquiatria, Arnaldo Bar-
bieri, esclarece que comporta-
mentos sexuais compulsórios 
são acompanhados de outras 
questões. “Muitas vezes, esses 
comportamentos são acompa-
nhados de outros estados emo-
cionais, como depressão, an-
siedade, tédio, solidão. Então, 
é muito importante investigar 
essas pistas emocionais e com-
portamentais”. Barbieri também 
diz que para ser considerado um 
transtorno sexual, é preciso que 
o indivíduo esteja em sofrimen-
to por conta do vício por pelo 
menos 6 meses.

*Estagiárias sob a supervisão  
de Edla Lula

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 » VITÓRIA TORRES*

A exposição repetida 
pode levar à 
dessensibilização, o 
que exige estímulos 
cada vez mais intensos 
para se obter o mesmo 
nível de satisfação, 
algo observado em 
outras formas de vício”

Renata Figueiredo, médica 
psiquiatra e presidente da 
Associação Psiquiátrica 
de Brasília (APBr) 

Governadores dos 26 estados 
e Distrito Federal devem desem-
barcar em Brasília, na próxima 
quinta-feira, para discutir o pla-
no de gestão federal para a se-
gurança pública. A reunião está 
prevista na agenda do presiden-
te, mas ainda não foi confirmada 
oficialmente.

O plano foi desenhado pelo 
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública e prevê aumentar a 
participação do governo federal 
na área, aumentando poderes. 
A proposta do governo é incluir 
na Constituição o Sistema Úni-
co de Segurança Pública (Susp), 
permitindo que a União crie di-
retrizes gerais que deverão ser 
seguidas por todos os estados e 

municípios, tanto para a seguran-
ça quanto para o sistema prisio-
nal. Além disso, a medida aumen-
ta as competências da Polícia Fe-
deral no combate ao crime orga-
nizado e permite a atuação da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) no 
patrulhamento ostensivo.

Porém, o governo prevê resis-
tência de parte dos governado-
res. Por isso, Lula decidiu convi-
dá-los para uma reunião, anun-
ciada meses atrás, mas que deve 
ocorrer apenas nesta semana. O 
presidente prometeu que não fa-
rá mudanças na segurança sem 
autorização dos estados.

Cosud

O diálogo, na verdade, já es-
tá em andamento. Em agosto, o 

ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, participou de reunião 
do Consórcio de Integração Sul 
Sudeste (Cosud), que reúne se-
te governadores. Embora temam 
a diminuição de sua influência 
nas forças de segurança, os che-
fes dos Executivos estaduais co-
bram ajuda do governo federal, 
especialmente em estados que so-
frem com o aumento da violência 
e do crime organizado.

Na quinta-feira passada, o go-
vernador do Rio de Janeiro, Cláu-
dio Castro, apelou ao presidente 
Lula após o tiroteio que matou 
três pessoas e feriu outras três 
na Avenida Brasil, uma das prin-
cipais da capital fluminense. “Te-
mos que deixar claro que não dá 
para fazer sozinho. E eu gostaria 
de fazer um apelo ao presidente 

 » VICTOR CORREIA

SEGURANÇA PÚBLICA

Lula e governadores discutem plano

Lula que ouça os governadores. 
Se não todos, ao menos Rio, São 
Paulo, Ceará e Bahia, que são 
onde essas máfias, essas orga-
nizações criminosas, estão mais 

fortes hoje”, declarou Castro.
Lula espera apresentar a pro-

posta até o final deste ano. Ela foi 
enviada pelo Ministério da Jus-
tiça à Casa Civil  em junho, mas 

Cláudio Castro apelou para que Lula recebesse os governadores

Rafael Campos

Embora muitas vezes perce-
bido como algo comum e até 
inofensivo, especialmente para 
o público masculino, o consumo 
excessivo de pornografia pode 
trazer consequências, tanto pa-
ra a saúde mental quanto para a 
saúde física. O auxiliar veteriná-
rio, João, de 21 anos, é um vicia-
do em pornografia. Ele começou 
a consumir o conteúdo aos 11 
anos, devido ao fácil acesso à in-
ternet, um caminho que, com o 
tempo, o levou a uma dependên-
cia difícil de quebrar.

“Meu vício é uma coisa meio 
normalizada”, disse. “É um vício 
como qualquer outro”, completou. 
O auxiliar descreveu os efeitos no-
civos desse vício em sua vida coti-
diana. “Afeta muito o físico e men-
tal. Dificulta que a mente fique 
limpa. Dá muita fadiga mental”.

Outro ponto é a escalada da 
busca por conteúdos mais extre-
mos ou “fora do convencional”, 
pois existe uma fase em que o cé-
rebro já não aceita mais os estí-
mulos de um conteúdo comum. 
João admite ter feito várias tenta-
tivas de parar por conta própria, 
mas todas terminaram em recaí-
das. “Já tive muitas tentativas pa-
ra parar, várias falhas”, relatou.

Tratamento 

Renata Figueiredo explicou 
que a terapia cognitivo-compor-
tamental (TCC), que busca iden-
tificar e modificar os padrões de 
pensamento e comportamento 
associados ao consumo compul-
sivo, pode ser uma boa opção pa-
ra quem sofre com o consumo. “A 
terapia em grupo também pode 
ser útil, assim como estratégias de 
apoio como mindfulness e con-
trole do uso da internet”, disse.

O psicólogo Jayme conta que 
o tratamento precisa ser indivi-
dualizado e progressivo, em que 
o especialista tenta incentivar os 
interesses por outras práticas. “O 
tratamento consiste em localizar 
a configuração e contexto do in-
divíduo, de como sua compul-
são se deu. Existem técnicas que 
visam dessensibilizar o compor-
tamento ao ‘aquecer e incentivar’ 
os ganhos e interesse em outras 
práticas”, conta. (MBG e VT)

Hábito 
normalizado

está parada desde então. 
Há uma série de divergências 

não apenas entre o governo fede-
ral e os governadores, mas tam-
bém no Congresso Nacional so-
bre a PEC, que precisa da apro-
vação dos parlamentares. Além 
disso, a tramitação foi dificultada 
pelo período eleitoral e pela crise 
das queimadas nos últimos me-
ses, que também necessitou de 
um esforço conjunto entre gover-
nadores e a gestão federal.

A expectativa do Planalto é de 
que todos os governadores par-
ticipem da reunião. Além deles, 
devem participar o ministro da 
Justiça, o vice-presidente Geral-
do Alckmin, o presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Luís Roberto Barroso, o presiden-
te do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), Herman Benjamin, o 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet e o advogado-geral 
da União, Jorge Messias.


